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Resumo 
 

No Ensino Médio, no componente curricular de biologia, a 

maior parte dos conteúdos de genética estão relacionados 

a Genética Mendeliana, que de forma geral baseia-se em 

informações sobre a construção e análise de 

heredogramas. Heredograma é uma representação gráfica 

das relações de parentesco entre indivíduos de uma 

mesma família e, cada indivíduo é representado por um 

símbolo, que indica as características particulares e sua 

relação de parentesco com os demais. A partir da análise 

de   heredogramas é possível identificar o tipo de herança 

genética e a probabilidade de um indivíduo apresentar 

uma característica ou uma doença hereditária. O objetivo 

desse trabalho foi construir, analisar e apresentar 

heredogramas da própria família por estudantes da 3ª 

série do Ensino Médio, para melhor compreensão de 

conceitos da hereditariedade. Esta atividade foi 

realizada, após os estudantes terem contato com os 

conteúdos sobre genética Mendeliana e, realizarem 

pesquisas de dados com seus familiares para construção 

de seu heredograma familiar. Em seguida, os estudantes 

fizeram a socialização do seu heredograma para a turma 

e professora e, coletivamente foram feitas análises dos 

aspectos da simbologia, estrutura da genealogia, 

indivíduos, gerações e heranças genéticas, que 

potencializaram a ampliação dos conhecimentos sobre 

hereditariedade.  A construção de heredogramas 

familiares propiciou um ensino-aprendizado dos conceitos 

de genética contextualizado com relações cotidianas e 

informações de ciência/tecnologia e os métodos de 

pesquisa. 

Palavras-chave: Biologia. Ensino-aprendizagem. 
Hereditariedade. Árvore genealógica. Gregor Mendel. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Ensino Médio, o processo de ensino - aprendizagem no componente curricular de 

biologia, ainda sofre influência da abordagem tradicional, com predomínio teórico e uso 

de aulas expositivas, poucas atividades práticas e sem o uso de recursos didáticos. Neste 

contexto, é necessário romper com modelo tradicional de ensino, focado no professor, 

para construção de um modelo dialógico, que proporcione ao estudante desenvolvimento 

da sua autonomia e criticidade (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011).  

Dentre os diversos conteúdos no componente curricular de biologia no ensino médio, 

encontra-se o de Genética, que são vistos pelos estudantes como um dos conteúdos mais 

difíceis (CARBONI; SOARES, 2001). Diante dessas dificuldades, no processo de ensino e 

aprendizagem em relação ao uso de metodologias aplicadas em sala de aula, o docente 

deve utilizar modelos e práticas de aulas capazes de atrair atenção e engajamento dos 

estudantes, a partir do levantamento dos   conhecimentos prévios e contextualizando com 

os novos conteúdos ensinados, (BRASIL, 1996, CARBONI; SOARES, 2001).  

 A maior parte dos conteúdos de genética no Ensino Médio, está relacionada a 

Genética Mendeliana, que de forma geral baseia-se em informações sobre a construção e 

análise de heredogramas. Heredograma é uma representação gráfica das relações de 

parentesco entre indivíduos de uma mesma família, em que, cada indivíduo é 

representado por um símbolo, que indica as características particulares e sua relação de 

parentesco com os demais (BEIGUELMAN, 2008). 

A partir da análise de   heredogramas é possível identificar o tipo de herança genética 

e a probabilidade de um indivíduo apresentar uma característica ou uma doença 

hereditária (BEIGUELMAN, 2008). Assim, ensinar a responder questões de genética que 

envolvam a construção/análise de heredogramas favorece o desenvolvimento da 

capacidade de percepção, observação, aproximando o estudante da realidade, ao 

possibilitar a visualização numa mesma representação que auxilia no entendimento do 

conteúdo científico (VESTENA, 2011). 

Procurou-se responder o seguinte problema:  A construção e análise de heredogramas 

da própria família, por   estudantes da 3ª série do ensino médio, potencializam o ensino-

aprendizagem dos conceitos de genética? Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
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construir, analisar e apresentar heredogramas da própria família por estudantes da 3ª série 

do Ensino Médio, para melhor compreensão de conceitos da hereditariedade. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a realização desse trabalho utilizou-se a metodologia qualitativa, sendo este um 

relato de experiência (MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021), da aplicação de uma atividade 

sobre construção e análise de heredogramas da própria família, por estudantes da 3ª série 

do Ensino Médio. A aplicação da atividade ocorreu em uma turma da 3ª série do Ensino 

Médio com 40 estudantes do turno matutino, no mês de março de 2022, de uma escola da 

rede pública estadual de educação, localizada no Município de Goiânia, Goiás. Os 

procedimentos metodológicos, foram organizados em 3 etapas que serão descritas a 

seguir: 

 

1ª etapa: Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre conceitos básicos 

de genética 

Nesta etapa foram levantados os conhecimentos prévios dos estudantes, a partir de 

participações orais espontâneas sobre o entendimento do que seria ácido 

desoxirribonucleico (DNA), Gregor Mendel, gene, genética e hereditariedade, fenótipo, 

genótipo. 

 

2ª etapa: Estudo teórico sobre heredograma 

Foi feito uma aula expositiva dialogada, conceituando heredograma e esclarecendo 

sua função para a genética e possíveis interpretações que podem ser feitas a partir da sua 

estrutura e simbologia, com base na Figura 1. 

 

3ª etapa: Pesquisa, construção e socialização do Heredograma familiar  

 Em seguida, ao estudo sobre heredograma, os estudantes foram orientados a 

realizarem pesquisas de dados com seus familiares, para construção de seu heredograma 

familiar. Na semana seguinte, os estudantes fizeram a socialização do seu heredograma 

para a turma e professora. 
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Figura 1. Simbologia utilizada na construção de heredogramas. Fonte: FINEGOLD, 

2021. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Ensino Médio, o ensino do componente   curricular de biologia, está associado a 

noção de investigação, valorizando atitudes científicas mais procedimentais como forma 

de agir sobre e para o mundo (BRASIL, 2018). O levantamento dos conhecimentos prévios 

dos estudantes sobre ácido desoxirribonucleico (DNA), Gregor Mendel, gene, genética e 

hereditariedade, fenótipo, genótipo, possibilitou identificar, analisar e caracterizar as 

dúvidas e dificuldades dos estudantes para serem trabalhadas na aula, para atender da 

melhor forma às necessidades dos estudantes, sendo uma importante estratégia de ensino 

(PAIVA; MATIAS, 2005, TEIXEIRA, 2020). 

Os estudantes realizaram pesquisas de dados com seus familiares e construíram o seu 

heredograma familiar, com a simbologia utilizada em heredogramas. Ao realizar a pesquisa 

de dados com seus familiares, os estudantes, comprometem-se com o pensar, registrar, 

criar e produzir de modo inovador e significativo. Durante a apresentação dos estudantes 

de seus heredogramas familiares, coletivamente foram feitas análises dos aspectos da 

simbologia, estrutura da genealogia, indivíduos, gerações e heranças genéticas, que 

potencializaram a ampliação dos conhecimentos sobre hereditariedade (VESTENA, 2011). 
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A construção do heredograma da própria família permitiu, aprendizagem interativa e 

crítica, pois os estudantes assumiram uma postura ativa na interpretação e compreensão 

de informações. Neste contexto, o uso desse procedimento metodológico de construção 

de heredogramas, cumpre os propósitos de ensino e aprendizagem, sendo uma atividade, 

socializadora e sensibilizadora para a compreensão processual da hereditariedade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção de heredogramas familiares propiciou um ensino-aprendizado dos 

conceitos de genética contextualizado com relações cotidianas e informações de 

ciência/tecnologia e os métodos de pesquisa. 
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